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F
oram mais de três décadas com a câmera pen-

durada no pescoço à espreita dos movimentos 

de Hugo Rodas. Quando Mila Petrillo começou 

a fotografar o teatro feito pelo diretor, em 1985, 

ela cobria cultura para o Correio Braziliense. Mila fo-

tografava os espetáculos e ensaios, mas também re-

servava momentos para captar o próprio Rodas em 

retratos e registros em plena ação. São essas imagens 

que ela mostra agora na exposição Totem para Hugo 

Rodas, na área externa da Torre de TV, a partir de ter-

ça-feira, às 17h30. Com um total de 38 fotografias exi-

bidas em totens à prova de sol e chuva, Mila preten-

de fazer uma homenagem ao diretor e dar ao públi-

co um vislumbre de como trabalhava e de quem era 

o uruguaio que escolheu Brasília para construir parte 

da história do teatro brasileiro.

Os registros selecionados por Mila foram realiza-

dos entre 1985 e 2005. Ela conta que Rodas foi a pri-

meira pessoa que conheceu em Brasília, antes mes-

mo de se mudar para a cidade, durante uma passa-

gem pelo Beirute. “O Hugo tinha esse espírito dio-

nisíaco extremamente livre, a arte dele era uma ar-

te livre e celebrativa e, ao mesmo tempo, dramática. 

O Hugo permeou quase tudo que se fez em teatro 

e dança em Brasília porque trabalhou em parceria 

com quase todo mundo”, explica Mila. “Ele se mistu-

rou, interagiu com as mais diferentes linguagens do 

teatro e da dança, trabalhou com personalidades ar-

tísticas tão diferentes, de uma formalidade estética, 

como os irmãos Guimarães, a uma dança emocional 

dramática, como a de Norma Lília. Ele tinha essa ca-

pacidade criativa de entrar e transformar, enrique-

cer todas essas linguagens de todas essas pessoas.”

Para a fotógrafa, o formato idealizado para a ex-

posição carrega uma simbologia. “Eu achei inspi-

rador essa ideia de ser num totem porque o Hugo 

é um Dionísio e os totens são representações do 

sagrado, então achei que era uma referência legal. 

Ele é nosso Dionísio candango”, diz Mila. Ela conta 

que tinha uma parte das imagens organizadas gra-

ças a uma pesquisa realizada no próprio acervo pa-

ra fazer o livro Ato: teatro e dança por Mila Petril-

lo, publicado em 2019 e dedicado aos espetáculos 

que fizeram a história do teatro e da dança no DF. 

“Foi um mergulho de quase dois meses procuran-

do imagens em negativos. Tinha fotos que não me 

lembrava que tinha”, garante. O Correio Brazilien-

se cedeu duas imagens para a exposição.

A fotógrafa revela que ainda faz planos de se 

aprofundar nessa pesquisa da qual pode, eventual-

mente, emergir um livro dedicado ao diretor. “Es-

sa exposição tem até um bocado de fotos, mas sei 

que tem mais, então quero ir atrás desse material 

com mais tempo”, diz. Além de retratos e fotos de 

ensaios com Hugo Rodas dirigindo os espetáculos, 

há alguns registros memoráveis entre as imagens 

selecionadas por Mila, como um encontro com José 

Celso Martinez Correia e outro com Antônio Abu-

jamra, ícones da dramaturgia nacional.

Os totens da Torre de TV têm dimensões de 

1,75X1,25 mas, em alguns, há mais de uma ima-

gem. Todos estão expostos ao ar livre e são ilumi-

nados, à noite, graças à energia solar captada du-

rante o dia. As fotos são adesivadas em acrílico e o 

totem protege completamente da chuva e do sol.

Hugo Rodas morreu em abril de 2022, após anos 

de luta contra um câncer. Uruguaio, ele chegou ao 

Brasil em 1975 para participar do Festival de Inver-

no de Ouro Preto. A ditadura instalada no país na-

tal fez o então ator decidir ficar no Brasil. Em Mon-

tevidéu, Hugo já trabalhava com o movimento de 

teatro independente da década de 1970. No mesmo 

ano em que decidiu ficar no Brasil, ele foi convida-

do para realizar um workshop em Brasília e, quan-

do se deparou com a modernidade e a utopia que 

pairavam na cena brasiliense naquela década, re-

solveu ficar no Planalto Central.

No ano seguinte, Hugo fundaria o Grupo Pitú, 

com o qual montaria peças que se tornariam em-

blemáticas, como Os saltimbancos. Em 1989, ele 

ingressou como professor visitante. Ao longo dos 

anos, fundou algumas companhias de teatro, co-

mo a Agrupação Teatral Amacaca (ATA), Teatro Uni-

versitário Candango (TuCan), da Universidade de 

Brasília (UnB), e Companhia dos Sonhos. Com a co-

reógrafa e bailarina Norma Lília, Hugo realizou vá-

rios espetáculos, entre eles A casa de Bernarda Alba, 

A teia e Salomé. Neste último, a bailarina Ana Bota-

fogo era a protagonista. Muitas gerações de atores 

passaram pelas aulas e grupos fundados por Hugo 

Rodas, que acabou por fazer parte da história do 

teatro de Brasília.

TOTEM PARA HUGO RODAS

Fotos de Mila Petrillo. Visitação 

até 11 de abril, diariamente.

Exposição de Mila Petrillo, na área externa da Torre de TV, reúne imagens do diretor 

brasiliense realizadas ao longo de mais de 20 anos nos palcos e teatros da cidade

Re
  tra
tos DE

HUGO RODAS

 » NAHIMA MACIEL
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